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Aspectos da reserva 

indígena de 

Ibirama e uma 

excursao cheia de 

surpresas 

EMMA DEEKF. 

"Atendendo a um convite do 
tão considerado "domadcr de ín· 
dios" Eduardo de Lima e Silva 
Hoerhann, chegou aqui o nosso 
Governador Dr. Adolfo Konder 
com um acompanhamento expres
sivo, em Hammônia . A comitiva 
pretendia, no dia seguinte, visitar 
a reserva indígena "Duque de Ca
xias", na região superior d.e Han
sa. 

Como diretor da Companhia 
Hanseática, meu marido .José De
eke também recebeu um convite 
para esta excursão, junto com a 
família, o que, na nossa família 
desencadeou uma grande alegria, 
pois há muito tempo era desejo 
d.as nossas crianças visitar a re
serva indígena, cuja instalação e 
desenvolvimento presenciaram 
desd.e o princípio, mas que até o 
presente momento só conheciam 
por narrativas dos que a conhe
ciam . 

Além de tudo, tinham sido 
convidadas altas personalidades, 

bem como o pastor Dr. Aldirt
ger que, IPessoalmente, já havia 
dado o primeiro passo em dire
ção à padficação, desde que che
gara a Hammônia. 

Como uma espada de Demo
cles, pairava, por muitos anos, a 
ameaça inldígena solhre os colo
nos . Muito esperançoso coloniza
dor foi atingido pelas setas trai
çoeiras dos Bugres Botocudos e 
perdeu a V'ida . Finalmente, sur
giu a salvação na figura heróica 
do domador de Índios, ＢｅＭ､ｵｾｲ､ｯ＠
Bugreiro", como era conhecido 
por todos, para por fim a esta 
matança. 

Fazendo fr,ente à necessidade 
de pôr fim a este perigo indígena, 
o Governo Federal ' en vliou uma 
comissão para estndar o proble
ma na Hammônia . A esta comis
são pertencia. também o jovem 
Eduardo. 

O que levou este jovem int2-
ligente !pertencente à mais alta 
sociedade a optar por este traba
lho, eu desconheço. Talvez o san
gue de seu bisavô é que o impul
sionasse . Por parte de sua mãe, 
Eduardo de Lima e Silva é bisne
to de Duque de Caxias, uma das 
maiores figuras heróicas de nos
sa história. Por esta razão, a re
serva também recebeu seu nome. 
O pai de Eduardo é austríaco, 
mas há muito tempo naturaliza
do no país. É professor de es. 
grima profissional na Escola da 
Marinha, no Rio de Janeiro. 

Muitos meses se passaram, 
mesmo anos e a comissão à ql!al 
também pertenciam outras perso
nalidades, não r,egistraram ne· 
nhum progresso. Inconformado 
um funcionário após outro deixa
va seu posto tão ingrato . POrl 
fim, sobrou apenas um pequeno 
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grupo de homens para instalar 
bem acima do Rio Hercílio, na 
foz do Rio Plates, a reserva que 
se constituia de cerca de t.rinta 
homens desbravadores, alguns 
domesticados e tinham índios 
Coroados, do Paraná, cômc intér
pretes. 

Entre estes últimos, que fi
caram, encontrava-se ta,mbém o 
joV'em, de vinte anos incompletos, 
Eduardo. Este nunca perdeu a 
esperança de entrar em contato 
com os seI vícolas. E especialmen:
te à sua audácia se deve o fato de 
que hoje, quase não existe mais 
perigo para os colonos, que mais 
receavam esta hostilidade dos ín
dios. 

Como naquela ocasião acon
teceu a primeira aproximação -e 
contato com os índios , muito fei 
escrito e não perderei aqui mais 
palavras sobre este assunta. 

Hoje quero apenas descrever 
uma excursão feita à reserva Pos
to Duque de Caxias, que ficou vi
va em minha memória até o pre
sente momento. Nesta região, on
de hoje já há um quarto de sécu
lo, os Botocudos, com apoio do 
Governo Federal e da Companhia. 
Hanseática de Color..ização encon
traram sua moradia permanente, 
houve muita transformação. Ape
sar de tempo em tempo haver, en
tre os índios pacificados inclinação 
forte de evasão, mesmo que proi
bidos de fazerem, pelo temido 
chefe, embr·enham-se no mato. 
Por semanas, permanecem naque
la imigração, mas, quando a flo
resta não mais sacia sua fome, re
gressam a.o posto. No entanto, 
estas imigrações não trazem mais 
perigo algum aos colonos. 

Finalmente, se realizaria o 
nosso grande desejo, que era o de 

visita.r a Reserva Indígena. Este 
feito, apesa.r de penoso: já pela 
longa distftncia e o péssimo estado 
das vias de acesso, só pOderia ser 
f.eito com permissão especial de E
duardo. 

É compreensivel que não era 
indiferente ao sr. E'duardo ver 
invadida sua Reserva por qualquer 
estranho a qualquer momento, c 
que poria em risco a tranquilidade 
da mesma. Os indígenas tinham 
que sentir uma mão de ferro -e sob 
influência estranha, se desviariam 
com certeza. Hoje, esta dominaçáo 
já não existe, já não é mais ne
cessária. 

-O tempo nos favoreceu. Espe
rançosos, um grupo de trinta pes
soas partiu do Hotel Berg, em 
Hammônia, às seis horas da 
manhã. Seguimos na companhia 
de Eduardo, numa caravana cor...si
derável de carros. 

E lá fomos nós. 
Em Nova Bremen, paramos 

no Hotel Wanselow, onde, em 
homenagem ao ilustre visitante, 
foi servido um lauto café. 

Em seguida, com novas ener
gias, cantando e barulhentos, se
guimos viagem. Em si, as estra
das estavam boas, apesar de quo 
algumas as chuvas caidas nos 
dias ateriores havia tornado quase 
intransitáveis. Mas as mesmas 
também não tornavam-se tão di
fíceis, quando se estava sent,:.do 
confortav·elmente num automóvel. 

Passamos por mumeras Cf'

Ionizações, onde poucos anos atrás 
não existia nada e os índios, com 
arco e flexa, se sentiam como {mi
cos donos Ida terra e hoje lá exis
tiam florescentes colonizacões 

Pobre inocente criança da 'flo
resta, que se defendia! Fala-se 
€m rouco, morte, etc., e o que vo-
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cê fazia, nada mais do que se de
fender de seus inimigos, que o 
roubavam de sua propriedade e 
em defeza dos amigos de sua tri
bo_ 

O canto eterno: "Vida quer di
zer vencer, tanto aqui como no 
mundo inteiro"! 

Por horas, o caminho continua
va sob um céu azul e sol arden
te. Sol que cobria imensa flo
resta, montanhas e vales. Mas. 
alegres e esperançOsos ｡ｾｳ＠ acon
tecimentos vindouros, bnlhavam 
os olhos das Icrianças . Repenti
namente, foi preciso parar: "a
qui fora pregado o mundo cr.m 
tábuasl" - a construção da es
trada estava paralizada! 

Com rostos azedos, desembar
camos dos automóveis. 

uns cinquenta metros mais a
diante, encontrava-se a primeira 
estação indígena. Logo alcança
mos a pé. Era uma construção 
rústica, com \i.nstal'ação ;prirr.iti-· 
va, que também servia como de
pósito de mercadorias para a a
limentação ao posto Duque de 
Caxias. De selvagens, nada se 
via. 

Mas, agora! Acontecia aqui a 
verdadeira excursão. Através de 
um longo pasto, tivemos que a
travessar uma >distância sobre pe
dregulho até CJ.1oegar ao Rio Ber
cílio. 

Aqui foi oude começaram a 
nos pressionar as verdadeiras di
ficuldades. Um caminho íngre· 
me, um morro alto, tudo tínha
mos que vencer sob um sol C:3.US

ticante! 
Quase ｩｭｰｯｾ￭ｶ･ｬ＠ me par·eciam 

os primeiros b.-;:\ta passos! ima
ginem, tinha de:... vezes mais de 
､ｩｳｴ￡ｮ｣ｩｾ＠ à minha frente! 

Toda deiisão :anterior desa-

parec·era e isto não só acontecia 
comigo, mas também com meu 
pobre marido, que sofria do co· 
ração! 

Estavam preparados alguns 
cavalos para nosso transporte, 
mas , cavalgar num animal estra
nho era sempre arriscado . Os 
jovens, com alegria, aceitaram os 
cavalos que Eduardo lhes envia-
ra . Nós os s.eguimos a pé. Numa 
desistência era impossível pensar, 
pois quem iria querer regressar 
a esta hora? 

Aos poucos, todos procura
ram alcançar o >destino; ainda tí
nhamos, pelos nossos cálculos, 
uma hora a pé até o Posto Du
que de Caxias. 

- Uma hora? -- dissernm 
os trabaihadores de estrada que 
encontramos no caminho. Se do
brarem este tempo, então talvez 
chegarão antes. 

Novamente reunimos todas 
as nossas forças para continuar 
a viagem. Minha maior preocu
pação era meu marido. Nunca 
teria permitido a participação de
le nesta excursão, se não soubes
se que por toda sua vida fora um 
desbra:vador e, com tal ativida
de, acabou com um grave proble
ma cardíaco! 

Mas não só eu tive as preo
cupações a respeito, mas também 
o Dr. Aldinger e o Superinten
dente de Hammônia, que não 
saíam de perto de nós. 

Rêpentínamente, meu esposo 
disse: 

- Bem, senhores, aqui eu 
fico, na companhia de minha es
posa ·e, mais tarde, regressare· 
mos. 

Eu havia entendido, assim 
como os outros dois senhores _ 
Foi então que, como salvação, a
pareceu um cavalo bem selado, 
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Fora Eduard.o qué, lembrando à 
estado de saúde precário de meu 
marido, mandara o cavalo como 
salvação. 

Após algumas informações 
sobre a índole do cavalo, forneci
da pelo indígena que o conduzira 
até ali, meu marido, valentemen
te, montou € seguiu o caminho. 

Eu j á não via mais as be le
zas da natureza. O calor aumen
tava sempre mais e mais e qua
se tornava-se impossível suportá
lo. 

- Uma fonte! soou um f!ri
to - e todos corremos para 'iá. 
Quase morrendo de sede, atirei
me à água fresca do riacho e 
todos seguiram meu exemplo . 

Quando chegamos ao Posto 
Duque de Caxias, minhas filhas 
já estavam lá . Quando lhes con
tei que havia tomado águu da,' 
<iuela fonti8', exclamaram horro
rizadas que haviam viste uma 
mulher indígena tomando banho 
naquele riacho quando por a.li 
passavam. Mas isto pouco me 
atingiu. Somente ninguém me 
socorreu em figura Ide um ala· 
zão. Seguimos caminho, meus 
dois paladinos fielmente do meu 
lado. 

Felizmente vimos nosso ob
jetivo. A floresta clareava e lo
go chegamos a uma clareira. O 
que nós vimos lá no ｶ｡ｬｾ＠ foi a 
criação de um idealista. Eduar
do de Lima e Silva HO€rhan. um 
monumento eterno na história da 
colonização hanseá ticli . 

Foi então que nossas pernas 
cançadas tiveram que vencer mais 
uma etapa. Logo fomos recebi
dos com altos brauos da outra 
margem do Río do Plate, pelos 
companheiros de excursão. Aqui 
fui alvo das maiores homenagens. 
Fui conduzida com grande pompa 

peio regente de um vercÍadeírÓ 
pequeno Estado. Seguimos em, 
segui·da por caminhos enfeitados 
com ｢｡ｮ､･ｩｲｩｮｨ｡ｾ＠ Icoloridas, es
cada acima, até a residência par
ticular de Eduardo. Lá nos foi 
colocado à disposição o dormitó
rio do nosso anfitrião para que 
pudéssemos descansar um pou
co. _ ão havia, no entanto, muito 
tempo. Muitas novidades estavam 
à nossa 'Espera. 

Cercada por uma ilha de flo
resta, eu me sentia como uma 
fantasia. Via as jovens indígenas 
espiando pelas frestas das jane
las. 

Seguimos até um amplo ran
cho, onde estavam preparando o 
churrasco e o olor nos guiava 
naquela direção. 

No entanto, não deixei qUE:; 
me perturbasse aquele cheiro a
gradável da carne assando e se
gui meu caminho. Além de duas 
velhas carpideiras que encontra
mos acocoradas no chão. entoan
do um lamento constante, po uco 
mais se via . 

Este estranho lamentar eu 
ouvira à distância. Para minhas 
filhas, não era estranho, pois an
teriormente já haviam estado no 
rancho. 

'0 trabalho das carpideiras 
era um costume antigo dos bo
tocudos. Em constantes lis.,men-, 
tos, as mulheres índias lamenta
vam seus antepassados mortos. 
Estas l!amentações tornam-se 
mais acentuadas sempre que ha
ja um motivo de alegria ou fes
tivo. Assim, \também acontecia 
hoje, ocasião de nossa vinda. O 
sr. Eduardo, por exemplo, con
tou o seguinte: - Para tratar da 
roça, certo dia mandou trazer ao 
Posto um trator que 'naturalmen
te despertou grande curiosidade. 
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l!:nquano os homens olhavam com 
curiosidade a máquina, as mu
lheres estavam deitadas em vol
ta, nas maiores lamentações. 

Mesmo parecendo ridícula, 
esta lamentação é, ao mesmo tem
po, uma demonstração que os 
Botocudos têm um sentimento 
mais profundo como em verdade 
apresenta, e é de lamentar que a
té o presente momento, não se 
tenha toma,do um maior interes
se e aparecido interessados na. 
pesquisa deste assunto. 

.o seguinte esclarecimento me 
foi entregue posteriormente pelo 
sr. Eduardo de Lima e Silva Ho
erhán, que talvez seja de interes
se para muitos. 

Disse ele que: - Por ocaSlao 
da inauguração da Estátua do dr. 
FriLz Müller. em Blumenau, o di
retor do Museu I acionaI, profes
,sor Roq uete Pinto, demonstrou 
grande interesse por nOS30S ín
dias. Quando soube que os mes
mos ainda não haviam sido es
tudados devidamente, prometeu 
voltar em breve e permanecer a 
estudá-los por alguns meses. No 
entanto, talvez por excesso de 
trabalho ou falta >de tempo, não 
foi possivel seu comparecimento 
aqui. 

Em meados de 1932, chegou 
a Blumenau o sr. Jules Henry, 
enviado diretamente da Universi
(dade da Columbia, de Nova 
York. Jovem antropologista, que 
fora incumbido pelo estl.ldinso 
Boas a fazer estudos linguísticos 
e antropológicos no Posto Duque 
de Caxias, no Plate. O mesmo ub
teve, em. curto espaço de temp'J, 
tão bons conhecimEntos que, ao 
retornar aos Estados Umdos, a
pós um estudo intenso de dois 
anes, dos costumes e idioma bo
tocudos, o sr. Jules aprendeu 10-

go o idioma. AprencÍeu-o tão betrt 
que foi incumbido de instalar 
uma aula do idioma botocudo 
na Universidade da Columbia . 

ElEvado a idioma universitá
rio, a verda·de é que este fato po
de ser encarado com orgulho por 
nossos indígenas. 

O Dr. Jules Henry já publi
cou sua obra completa, em iclio
ma inglês, sobre os botocudos em 
Santa Catarina. O último volu
me sobre os índios catarienses foi 
publicado sob o título ,. Jungle 
People" . 

Já que não tínhamos muito 
tempo disponível e a visão dos 
ranchos imundos com as camas 
primitivas, mais alguns trapos 
sujos, não parecia convidativo, lo
go procura.mos >deixar este ｬｾｧ｡ｲＮ＠
Nãü enconLramos nada de arte 
indígena nos locais que visita 

mos. 
Eu espera va encontrar nos 

ranchos verdadeiro museu de ar
te indígena . Especialmente em 
arte de tecer em fibra. Mas o 
botocuclo s6 trabalha artigos que 
lhe são indispensáveis no ｰｲ･ｾ｣ｮﾭ
te momento. No futuro _não pen
sa. Talvez seja consequência per 
levar esta vida de nômrude. Vi
vem nesta vida de itinerante e 
artigos supérfluos só eram de
mais nesta vida. O mesmo pro
blema relacionava,se com a fa
bricação de armas, como arco e 
flexas. Apesar de este fabrico de 
armas pudesse ter sido um artigo 
rentá\,1el, pais amadores sempre 
existem. Infelizmente, não foi 
possivel um rendimento, porque, 
para qualquer objeto, fosse ces
to, chapéu, etc., levavam sempre 
tempo demais. Passavam sema
nas, às vezes meses, para con
feccionarem um artigo. Isto era 
uma de:monstração viva de que 
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os índios ainda não haviam a
prendido de que: tempo é dinhei
ro . 

Encarando o assunto deste 
ponto de vista, realmente é me
lhor que ganhem seu pão de ca
da dia com a enxada e que seu 
diretor Eduardo, há tempo, já re
conhecera. 

Uma bela coleção de ob.ietos 
de arte indigena existia na ､ｩｔｾﾭ
toria da Colonizadora Hanseatl
ca em Hammônia. Esta coleção, 
meu mari'do obteve quando dir6-
tal' e durante anos colecionou e 
guardou com muito carin.ho. ｾ｡＠
coleção encontrav.a-se mUltas 00-

jetos conquistados pelos caçado
res de bugres, principalmente o 
conhecido "Martin". Estes obje
tos ele os conseguiu em suas an
danças pela floresta antes que o 
governo assumisse a proteção d os 
índios. 

Quando voltamos junto a 
nossos companheiros de_ eXC'-1r
são o sr. Eduardo nos levou a 
um' passeio pelos jardins e poma
res que circundavam a sua resi
dência. 

Realmente, um modelo exem
plar para um trabalho em prol 
do amor ao trabalho. 

Muitos amigos o sr. Eduar
do tivera até então, ao seu la-do. 
Mas, como os seus protegidos, 
não encontrara nunca iguais, pois 
eles zelavam sempre pela sua se
gurança e circundav'am sempre 
as redondezas de sua casa. 

l-O entanto, muita al8gria o 
sr. Eduardo teve sempre, e não 
relacionada com este fato de es
tima de seus protegidos. 

Todavia, em especial no 8-

lemento jovem, encontrava-se al
guns revoltados. MáS t·udo era 

sempre contornado e sempre 3e 
chegava ao final da meta. 

Aqui terminava todo e qual
quer ｳ･ｮｴｾ ､ ｯ＠ relacionado com o 
objetivo final, que era o apazi
s'uamento. 

Para os bugres, faltava-lhes 
sentido no que concerne tomar 
iniciativa própr.ia, :para, começar 
qualqusr trabalho. Mas, aos pou
cos foram assimilando tudo e as 
iniciativas comecavam. E com 
isso, quanta preocupação deixou 
de existir da parte da adIninis
tração. Foi isto mesmo o que 
contou o sr. Eduardo, ､｣ｾｴ｡｣｡ｮﾭ
do, com muita alegria, a respei
to de um último prejuizo que lhe 
dera um grupo de indígenas, 
quando, numa roça distante, fo
ram buscar lenha para queima
da. Algumas horas mais tarde, 
encontraram carroca e cav3los 
destroçados no fund.o de uma 
grota. 

Realmente, é um estado de 
coisa que pode acontecer em to
dos os locais. É aí que consiste 
o ponto morto. Foi quando um 
alce atravessava o caminho e os 
homens o perseguiram imediata
mente. 

Que caso semelhante não 
passava despercebido é compre
ensível. Pois que, além de eco
nomia na extração, o que era de
veras necEssário, Também se 
compreendia a falta de animosi
dade com relação ao seu traba
lho. Além disso, o acampamen
to não mostrava alto rendimen
to, por não apresentar o mínimo 
valor económico. 

Também era compreensível 
a revolta de Eduardo pelo pouco 
reconhecimento e valorização de 
sua obra. Com a fixa ção dos bo
tocudos num lugar fixo, já me
recia ｲ･｣ｯｮｨ･｣ｩｭ ｲｾ ｮｴｯ ｬ Ｌ＠ poi.s aca-
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ba,ram os ataques aos colonos. 
Igualmente, a região indígena. 
conservada limpa como atual
mente, já apresentava um certo 
valor de estudo. 

Entre os componentes da ex
cursão, encontrava-se uma pes
soa que indagou se entre os ín
dios já havia sido feito trabalho 
missionário. A resposta do sr. 
Eduardo foi negativa e o tema 
não foi mais abordado. Logo de
pois, a esposa de Eduardo, a sra_ 
dona Francisca, veio chamar-me 
para almoçar. Fora colocada 
uma grande mesa próxima à ca
sa e frondosas palmeira,s e ou
tras árvores nos protegiam do 
sol . Foi servido um delicioso 
churrasco à moda gaúcha, uma 
fresca cerveja e vinho. Ao final 
da refeição, um discurso seguia 
o outro. Também uma gaita suy
giu e logo estávamos rodeados 
pelos curiosos selvícolas _ Indife
rentes, eles contemplavam a ｾｮｩﾭ

mada reunião em torno da me
sa. Mulheres de estatura media
na, tipo mongol, olhos amenc'l.oa
dos e todas sem exceção com os 
dentes em péssimo estado . Com 
um largo laço tecido, preso à 
testa, levavam seus filhos presos 
às costas . Os homens, com ｲｾﾭ

gas profundas em seu rosio 
bronzeado, eram de amedrontar_ 
Entre ,eles, também encontrava
se o famoso cacique que foi t.ã.o 
brilhantemente retratado pelo 
sr. Becker. No lábio inferior, 
portavam um pedaço de madeira 
trabalhaJda, dura, que era chama
do de "Botok" e que era o sím
bolo dos botocudos. Ao ｣ｾｭｴｲ￡ ﾭ

rio, já bem mais interessante pa
ra os moços, eram as jovens lll

dias, mais limpas e arrumad?s e 
de certa beleza típica, com seus 
cabelos pretos, cortados curtos. 

Assim, os índios, ou melhor, 
as índias, já dão certa importân
cia aos vestidos. Eis aqui um 
pormenor interessante: Quando 
os vestidos, no entanto, as inco
modavam, tiravam-nos onde quer 
que estivessem. Por isto, não era 
de admirar quando à nossa fren
te surgia repentinamente uma 
dessas jovens índias em trajes 
de Eva. Impossível era imaginar 
este costume entre os civilizados, 
o que aqui era tão natural entre 
estes selvagens. 

Ali estavam à nossa frente, 
filhos da natureza, por todos tão 
temidos. O sr. Eduardo tinha an
teriormente cuidado por uma 
boa e farta alimentação, o que 
talvez tenha sido a nossa salva
ção. 

ｬ ｾ￣ｯ＠ muito distante, atrás de 
alguns arbustos, tinha sido pre
parada a festança deles. Ali, as 
maneiras eram um pouco dife
rentes das da nossa mesa. Como 
animais selvagens, devoravam os 
pedaços de carne semi-cosidos, 
que cortavam dos ossos com seus 
facões afiadíssimos. Mesmo as 
crianças ainda bem pequenas. já 
tinham nas mãos um osso san
grento, o qual sugavam áV'ida
mente . 

Mesmo assim, como era visí
vel o passo da natureza para a 
cultura. 'O que significa esta pe 
quena diferença. Sle um alimen
tava-se diariamente usando por
celanas preciosas com talheres de 
prata, e outros usavam um rude 
facão e em suas mãos sujas segu
ravam um pedaço de carne serrá
crua. 

Rapidamente passaram as ho
ras e estava aproximadando-s8 o 
momento da partida. Na alegria 
do convívio com amigos, não per
cebemos a hora passar e um 
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tempOral que estava se formando 
à distância. 

O sr. Eduardo recomendou 
que esperássemos a passagem do 
temporal. Por isto, ninguém mais 
falava no assunto. 

Agora, depois que o almoço 
terminara, ainda sobrava-nos al
gum tempo que poderíamos apro· 
veitar bem . Reunimos imediata
mente os índios e, junto com eles, 
tiramos várias fotografias. 

Até hoje, como lembrança da
quele memorável dia, possuímos 
uma grande coleção de fotos das 
mais interessantes. 

Ds manhã cedo, foi feito um 
passeio a cavalo pelas picadas, e 
Eduardo cedera o seu particular 
que era um belo exemplar. 

Em seguida, Eduardo, com 
auxílio de seu capataz, reunin 03 
indios para a recepção oficial as 
autoridades. Com esta cerimônia, 
em homenagem ao Govern8.dor, 
nossa. visita chegou ao fim. 

Estava na hora de pensar em 
abrigar-nos . .o temporal já se ha
via aproximado muito e ameEca
va desabar a qualquer momento . 

Assim, todos nos refugiamos 
na residência do 5r. Eduardo. 
Naquele abrigo agradável ofereci
do pelo anfitrião, não demorou 
muito para que se ouvisse agra
dável música executada com har
mônica . E então, todos partiram 
para uma alegre dança. 

Finalmente, tudo saiu dife
rente do que se esperava . .o tem
poral, queremos dizer, não caiu e 
permaneceu apenas ameaçador no 
céu. E maJs uma hora se passou 
em alegre tempo de dança. 

.o dia estava, agora, chegan· 
do ao fim. Sempre mais preocu
pados, ficávamos com relação ao 
nosso retorno. Eu perguntava-me, 
aflita, como seria o nosso regres-

so. Só ficava com meus pensa
mento para mim mesmo, pois 
sabia que Eduardo não admitiria 
qualquer intromissão em seus as· 
suntos. 

Os senhores ':'3 mais idade, 
fcrmavam pequenos grupos, dis
cutindo política. Mesmo meu ma
rido, contrariando seu costume, 
ｭｯｳＱＮｲ｡ｶ｡ﾷｳｾ＠ ccmpl:tamente oes
preocupado. As discussões polí
ticas os fascinava. 

Repentinamente, o quadro so
freu uma mudança. Um forte pé 
de vento nos assustou e os primei
ros trovões se fireram ouvir . 

Assustados, todos, ficaram 
em €xçsctativa. A harmônica si
lenciou . Neste mesmo instante, 
surgiu à nossa frente o sr. Eljuar
do. Em se;l semblante, marcante 
e indulgente, notava-se preocupa
ção. Psrguntou-me se não queria 
pernoitar ali e seguir para Ham
mônia na manhã seguinte. Havia 
alojamento, mas nada mais ha
via para comer, nem ao menos 
pão. 

Agora, era tomar uma deci
são difícil . Expliquei ao sr. E
duardo que se nós deveríamos en
frentar a viagem hoje, ainda que 
com o temporal ameaçador, à nos
sa frente, somente ele poderia de
cidir. A resposta do mesmo foi 
enérgica. Dis3e que sabia bem 
deste pormenor, mas queria sa
ber nossa opinião. 

No mesmo instante 13m que 
verificava·se o diálogo, meus 
olhos depararam com os de um 
audacioso e temível índio. ｆｩｱｬｾ･ｩ＠

assustada. Por isso, lugo tomei 
a decisão de ir embora o mais 
rápido possível . Temia que algo 
nos acontecesse durante a noite 
se permanecessemos ali . Olhei 
para as cinco moças que faziam 
parte da nossa excursão e vi cla-
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ramente o perigo aO qual estavam 
expostas. 

Pedi então 00 sr. Edl!ardo 
que nos deixasse partir imediata
m-ente. Parece que até ele, com a 
nossa decisão, respirou aliviado, 
ante as possibilidades reais do 
perigo que correríamos se ali per
noitássemos . 

Alguns instantes após a de
cisão, o grupo todo estava pronto 
para a partida. 

Agora , porém, seríamos sepa
rados da seguinte forma: os jo
vens partiriam pela fl::lresta, en
quanto que os mais idosos viaja
riam em canoas pelo rio Hercílio, 
para facilitar o regresso. Logo se 
fez sentir um espírito de pânico e 
um só pensamento: Partir! 

Mais um rápido adeus de nos
sas filhas e lá desapareceram na 
floresta, percorrendo o picadã0, 
acompanhados por seus guias. 

A tempestade aproximava-se 
cada vez mais. Os raios rasgavam 
o céu. 

Pa,recia até um sonho, o fato 
de encontrar-me, finalmente, ao 
lado de meu marido, esperando a 
nossa vez de partir. 

Em nosso regresso, logo nos 
primeiros momentos de caminha
da, houve muita confusão, ouvin
do-se gritos de um lado para ou· 
tro. Alguns retardatários ainda 
procuravam atravessar uma pas
sarela - ou "pinguela" - feita 
com um só tronco de árvore. 

De repente, surgiu à minha 
frente, o sr. Eduardo, trazendo 
um velho casaco militar. Ele fez 
com que eu o vestisse, pois não 
podia, dizia ele, enfrentar a \"ia
gem sem aquele vestuário. O ca
saco era tão velho e imundo que 
em outra ocasião eu só o teria 
tocado com as pontas dos dedos. 
Mas, sem objeção, eu o vesti. 

Provavelmente, dentro daQ!ueié 
casaco, eu fazia uma triste figu
ra. Mas naquele momento, não 
havia lugar para pensar a respei
to disto . 

Chegaram finalmente as ('a
noas nas quais deveríamos viaj ar 
Os remadores pediram por favor 
que embarcássemos. Eu fui con
duzida pelo braço de meu mari
do e colocada na embarcação, fa
bricada de um só tronco de árvo
re, ｰｯｾｳｩｶ･ｬｭ･ｮｴ･＠ cedro ou gara
puvu. À minha frente, com fisio
nomia muito severa e austera, 
meu marido. 

Começou então a viagem flu
vial, cuja canoa era dirigida por 
um engenheiro do sul do Estado 
e um jovem indígena. 

Entregues aos elementos, se
guiamos rio abaixo. Eu me sen
tia presa ao assento da canoa, 
receiando que a qualquer momen
to pudesse sossobrar. 

Sempre mais caía a noite. S,)
bre nossas cabeças estouravam 
os trovões. Poucos minutos de
pois a água caía sobre nós. 

Desesperada, eu previa um 
desastre. Mieus olhos procura
vaom transpor a escuridão na 
expectativa de vislumbrar qual
quer obstáculo à frente -da ca
noa. Meus sentidos lembravam; 
as minhas filhas, vestidas apenas 
com leves roupas de verão. As 
florestas elevavam-se negras e 
impenetráveis à nossa frente . 

Molhada e com frio, estav.:1 
eu sentada, com os olhos arnen
tes, procurando sempre atraves
sar a escuridão. 

Repentinamente, aconteceu 
uma mudança comigo. Não sa
bendo nadar, via a morte à mi
nha frente. Agora, começava a 
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rezar. Isto queria dizer que eu 
isolava todos meus pensamentos 
negativos e entregava-me às mãos 
de Deus. 

Bem determinada nest.e pc>n
sarnento.>. já sentia então que es
tava acima de toda angústia e o 
medo desaparecera. 

Foi a minha salvação, e logo 
a sentiria. Com maior velocida
de, seguíamos à frente e logc os 
indígenas apareceram, observan· 
do-nos, junto a um bloco de ro 
chas. O índio remador determi
nou que desembarcássemos e por 
cima daf:> rochas, tivemos que en
gatinhar para a terra firme. Lo
go que chegamos ao rio mais 
tranquilo, a canoa foi novamer:te 
colocada na água e nós seguimos 
viagem. 

Diversas vezes se repetiu a 
manobra de andar sobre rochas, 
nas corredeiras em que a canoa 
não podia passar e era carrega
da pelos homens, enquanto que 
nós fazíamos toda sorte de mala
barismos sobre as pedras lisas e 
perigosas. Enfrentando tais pe
rigos o meu medo acabou desa
parecendo totalmente_ 

Finalmente, chegou o rno
menta em que colocamos novar 
mente os pés em terra firme. Eu 
estava tão impressionada com os 
acontecimentos das últimas ho
ras que foi difícil esquecer as 
mesmas de imediato. Ao índio 
que nos guiou, enviei, dias m.ais 
tarde, um pacote contendo nfe · 
rendals e meus agradecimentos . 

Véncida a primeira etapa, a-

gora ｰｯ､ｾＳｲｩ｡ｭｯｳ＠ seguír viagem 
de carro, já que o temporal não 
tinha causado estragos às condi
ções da estrada. Mas, SelllPre fal
tava ainda o último homem, que 
havia se atrasado. A 8.usen(!ia 
dele já deixava a todos preocu
pados . Foi então que ouvimos 
gritos de alegria vindos da. mar
gem do rio, onde havíamos pos
tado guardas. 'O desaparecido re
gressara! 

O seu atraso se deve ao en
tusiasmo que sentiu ao cavalgar 
pelas picadas e, no último mo
mento, pediu um cavalo pera po
der acompanhar o grupo. Em 
certo momento, durante o traje
to, o cavalo assustou-se e come· 
çou a galopar. Ele caiu. Quan
do voltou a si, o cavalo havia de
saparecido. Foi quando ele fi
cou sozinho na escuridão da noi
te, entregue aos elemento5 da ｾｪ｡ﾭ
tureza. 

Uma hora após outra S8 pas· 
savam e, desesperado, ele senta
va-se, por diversas vezes, no chão 
molhado Finalmente, aparece
ram as luzes dos postos. Mais 
medo sentiu ainda quando lhe 
contaram que na vizinhança fo · 
ra avistado um bugre armado, 
uns dias antes. 

Bem depois da meia nnite, 
chegamos ao destino. Quando ho
je recordo esta excursão, logo se 
apodera de mim um profundo 
sentimento de gratidão com re
l,ação ao que aconteceu e a a
colhida que tivemos". 

Tradução: Edith S. Eimer 

TEKA É urna sigla. que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauel'..se. Seus produtos da mais alta qualidade, se desta

cam não só no mercado interno, como no iFlternaeional. Já é tradição os 
consurnido!"es nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a ferodutos 

industnas têxteis da mais alta qualidade_ 
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Subsídio à história da "Escola Nova" de Blumenau 

.o jornal IMIGRANT, sema· 
nário fundado pelo Pastor Faul· 
haber, em 1882, editado por B . 
Scheidemantel, em seu número 
11, de 17 de março de 1889, traz 
um artigo sobr·e a fundação da 
Escola Nova, há precisamente, 
100 anos, no dia 10 de março da· 
quele ano, e cujo artigo passa
mos a reproduzir em vernáculo: 
Escreve o jornal: "Blumenau -
Apesar do excessivo calor rei
nante no domingo passado, o 
comparecimento à assembléia {·s· 
colar" que se realizou no salão do 
sr. Gross, foi extaordinariamen
te bem concorrida. Dos 62 sé
cios inscritcs, compareceram 4.5. 

Frederico Kilian 

guintes .senhores: MERCK, presi
dente ; PROBST, substituto; BE
RING SENIOR, tesoureiro ; Pro
fessor HARTEL, 10 secretário; 
SALINGER, 2° secretário. Para 
revisores da caixa, foram eleitos 
os senhores FRÕHNER e BLOHlVI. 
Como local provisório da esc01a 
deverá ser usado a casa e terre
no pertencente ao Dr. Blumenau, 
onde há anos já fora alojado a 
antiga escola. Alo de maio se· 
rá inaugurada e aberta a escola, 
com dois professores, os senho
res WETZEL e RUSELER. 

o Dr. Fritz MÜLLER, nosso 
célebre considadão, ofereceu-se de 
assumir o ensino da matéria de 

Para a nova escola esta par- ciencias naturais. Nossa nova ge· 
ticipação ativa foi um sinal pro- ração poderá, portanto, orgulhar
missor; a indiJerença é sempre se de ter o privilégio de usu
prejudicia,l e muitas empreendi- fruir o ensino ministrado por um 
inentos de utilida:d,e pública pe- dos ma.'s· sábios da atualidade. 
receram por apatia. Porém, esta D,a mesma 110rmla (o Isenhcr 
r·€união teve um objetivo especial; DOERK se ofereceu para o en
teria que dar à nova escola cará- sino da ginástica . Os excelentes 
ter e forma; determinar o ensi· resultados deste senhor como 
::'10 e administração em geral; professor da Sociejade de Gi
portanto, imprimir-lhe o cunho pa- nástica local, são indiscutivelmen
ra o futuro. Esta tarefa a assem- te r!zconhecidos· ... ｾｯｴ｡､｡ｭ･､･＠

bléia fl1Sso:{veu de forma lOluvá· merece louvor pela sua Eficaz e
'leI. Os debates decorreram, ape- ducação dos ginastas a uma dis
sar de algumas opiniões diver- ciplina militar e cultivo do espíri
gentes, em geral de forma sus- to de solidariedade da turma, tão 
cinta, estritamente obj-etivas, com necEssária à nossa juventu.de . Es· 
exelusão dE: todas e quaisquer te ramo de ensino está nas mãos 
considerações pessoais e somen· do senhor Doerck em tão boas 
te podemos expressar o dessjo e mãos como o das ciên(!ias natu
esperança, que o espírito que ora · rais nas mãos do Dr. Fritz Mül· 
domina na sociedade escolar, se ler . Como terceiro ofereceu-St' o 
conserve para todo o futuro. A senhor Dr. PAULA RAMOS, en
diretoria, eleita para um pRriodo genheiro-chefe da Comissão de 
de três anos, compõe-se dos se-o _ Lev'antamento Topográfico,a. 
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ministrar o énsÍl'l.o de Física, 
Química e Agricultura. Estamos 
convictos de que o Dr. Paula. Ra
mos, com os profundos conheci
mentos que possui, terá considc
ráVleis resultados. Todos estes 
três senhcres darão suas aulas 
completamente de graça. Este 
proceder é ainda mais ＱＰｵｶ￡ｶｾｬＬ＠

porquanto nenhum dos três se
nhores têm filhos em idade a fre
quenta.r a escola, não tendo, por
tanto, outro interesse qualquer 
que não o de ver o prosperar e 
desenvolvimento da es.cola . A 
eles serão asslegurados os mais 
calorosos agradecimentos de to
dos os amigos da escola e ain
da de toda a colônia. '0 número 
de sócios da nova Sociedade Es
,colar, entremente, subiu a mais 
de 70. O número dos alunos ma
triculados ainda não foi constata
do, porém, deve chegar à mesma 
cifra. As inscrições serão acei
tas a todo o tempo pela Diretoria 
da escola e chamamos a atenção 
a todos que pretendem associar
se à comunidade escolar, que é 
no próprio interesse seus e de 
seus filhos, si se inscreverem o 
quanto antes e, em todo o caso, 
antes do início das aulas. A no
va sociedade escolar conseguiu, 
telízmente, a constituir a sua es
cola, sem incidentes, sem lutas e 
até sem atritos, graças à com
preensão e espírito de abnegação 
de cada um. Porém, para que a 
escola venha a se desenvolver ao 
que deve ser, é preciso: Uma es
cola que satisfaça às mais altas 
exigências, é necessá.rio que o 
interesse à mesma fique mantido 
na comunidade e que, com a mes
ma compreensão, como até ago
ra a diretoria e professores se
jam auxiliados em todos os sen-

- , 

tidos, e quê, se necessário, ｮｾｯ＠
falte, no futuro, a abnegação de 
todos _ Se assim acontecer, a nos
sa escola será uma benção para 
a nessa colônia e ao mesmo tem
po em mudo monumento que, 
porém. em eloquente linguagem, 
dá um testemunho do civismo 
dos fundadores e dirigentes". 

Até aqui o citado artigo . 

Ainda no jornal IMIGRANT, 
em seu. ne 13, de 30 de marco de 
1890, a Diretoria da Escola !'.J'o
va, ao ensejo do final do primei
ro ano letivo da mesma, publicou 
um anúncio do seguinte teor: 

"ESCOLA NOVA DE ELU
MENAU - Segunda-feira, 31 de 
março, às 8 horas da manhã, rea
llisar-,sedá, ｾ ｮｯ＠ ･､ｩｦｾ｣ＮＮｾｩｯ＠ escol'ar, u 
EXAME ESCOLAR, para o qual 
são convidados os senhores pais 
dos alunos e amigos da escola. 
As crianças a serem admitidas 
no novo ano escolar, devem ins
crever-se junto ao inspetor es
colar, senhor Pastor Faulhaber". 

Assim, o estabelecimento es· 
colar, fundado a 101 de março de 
1889, e inaug:.Irado alo de maio 
do mesmo ano, e que com o cor
rer dos anos transformou-se num 
dos maiores e mais renomados 
educandários do ensino do Esta
do que é o atual Conjunto Edu
cacional Pedro lI, desta cidade, 
pode, com orgulho e satisfação 
dos blumenauenses, comemorar o 
seu centenário de atuação na for
mação educacional e moral da 
nossa jíuventude, e a realização 
concreta dos objetivos idealiza-v 

dos pelos fundadores da ESCOLA 
NOVA de Blumenau, aos quais 
aqui prestamos nossas homena
gens. 
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KRAICHGAU - Berço dos Badenses de Brusqué 

Dos imigrantes alemáes que 
colonizaram Brusque, mais da 
metade era originária do Grão 
Ducado de Baden, hoje Provin
cia de Baden-Württemberg. e 
mais precisamente do KRAICH
GAU. 

Baden já constituía uma unir1a
de política, étnica e linguística na 
época de emigração. Fora. habi
tada desde o século III pelos ala
manos, conglomerado de várie..3 
tribos germânicas continuamente 
engajados em conflitos com os 
romanos, e impermeáveis a ou
tras culturas. GO final do século 
V ao século X os alamanos foram. 
dominados pelos francos. 

Apesar do domínio franco, os 
alamanos conseguiram preservar 
ao longo dos séculos na sua lín
gua, que sobrevive ainda. hoje nos 
dialetos de Ba4en, da Suíça ale
mã e da Alsácia (França), e que 
foi trazido para Brusque pelos 
imigrantes badenses. 

A história da região está pro
fundamente ligada ao feudalismo 
que grassou durante séculos, e ao 
catolicismo, adotado desde o sé
culo V quando do domínio fran
co. Os alamanos eram original
mente pagãos. 

A região manteve-se essen
cialmente católica a.través dos sé
culos, por influência dos bispos 
de Speyer, senhores das terras . 

Os protestantes que porventu
ra ali aportassem e não 1:e con-

João Carlos Mosimann 

vertessem, eram profundamente 
discriminados, negando-se-Ihes, in
clusive, lugar nos cemitérios se 
tivessem a desvetura de ali falece
rem. 

Na idade média as aldeias da 
região recolhiam o dízimo às or
dens religiosas e mosteiros, he
rança dos tempos do domínio 
franco quando o dizimo era ｲ･ｶｾｲﾭ
tido aos duques e soberanos. 

Politicamente a região con
soUdou-se em 1801 quando da 
criacão do Grão-Ducado de Baden, 
através do Tratado de Luneville. 

KRAICHGAU 

As famílias de badenses que-' 
chegaram a Brusque eram origi
nárias de antigas aldeias situadas 
numa pequena região chamada 
KRAICHGAU, na margem direita 
do rio Reno, mais precisamente 
entre as cidades de Heidelberg e 
Karlsruhe, e que tem em BRUCH
SAL o seu principal pólo urbano. 

Com uma extensão de apro
ximadamente 800 Km2 a região 
deve seu nome ao rio Kraichbach, 
afluente do rio Reno que a atra
vessa. Trata-sp- de faixa de.' terras 
férteis entre o Odenwald e a Flo
resta Negra, e onde cultiva-se vi
nhedos e lavouras de cereais. 

O Kraichgau es,tá situado em 
zona climaticamente mais amena. 
com estações do ano bem defini: 
das e relativamente bem ensaIa-

BANCO 00 ESTADO DE SÃO PAULO !S. A . Bane5pa 
Um dos c0I.aboradores nas edições dista revista 
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Tada. Região de bosques, algumas 
. estações termais, fortalezas e cas
telos medievais bem ｰｲ･ｳ･ｲｶ｡､ｯｾＬ＠
o Kraichgau tem em Bruchsal e 
Bretten seus principais pólos ur· 
banos e culturais, hoje relativa
mente 'bem industrializados . 

BRUCHSAL 

Bruchsal foi originalmente 
uma "villa" real pertencente aos 
imperadores e reis germânicos e 
já era citada no ano de !=l37 com 
o nome de "Bruxolegum". 

No ano de 1.056 o imperador 
germ'ânico Henrique III doou-a a 
Konrad 1, bispo de Speyer. A 
igreja de São Pedro, nos arredo
res de Bruchsal, era o lugar de 
sepultamento dos bispos, cuja re· 
sidência de verão situava-se nas 
prm .. imidades . Em 1.190 ｾｳ＠ bis
Po.s compraram e anexaram o 
condado de Calw e o lugar desen
volveu-se rapidamente, tornando
se uma cidade. 

A guerra dos camponeses du
rante o período da Reforma Pro
testante irrolIlPeu inicialmente em 
Bruchsal. Em 1676 e 1698 a cida
de foi incendiada pelos france
ses. 

Os últimos 4 bispos de Spey
er a tiveram por residência, dei
xando um pomposo castelo bar
roco circundado por mais de 50 
construções, todas no mesmo esti
lo arquitetônico. Seu construtor, 
o cardeal de Schonborn, o iniciou 
em 1720, às margens da estrada 
de Heidelberg . Pelo Tratado de 
L,uneville (1801) a cidade foi ce
dida, juntamente com outras ter
ras do lado direito do Reno per-

tencentes ao bispado, ao Grão-Du
cado de Baden . 

O palácio (hoJe restaurado) e 
a cidade foram bombardeados em 
1945, durante a Grande Guerra. 

Bruchsal, atualmente com 
cerca de 4{). 000 habitantes, cons
titui-se num importante entronca
mento ferroviário e fabrica má
quinas, papel, sabão, cerveja, vi
nhos e aguardente. 

AS ALDEIAS DE ORIGEM 

NEUTHARD, KARLSDORF, 
HAMBRüCKEN e NEUDORF são 
as principais aldeias de origem 
dos imigrantes badenses que apor
taram em Brusque no século pas
sado. Pequenas comunidades ru
rais, formam um verdadeiro cin
turão em torno de Bruchsal. To
das com menos de 1.000 habitan
tes por ocasião da emigração, 
constituiam freguezias do bispa
do de Bruchsal. 

Bruchsal representava, e con
tinua representando, o pólo urba
no ao qual essas aldeias SI} liga
vam economicamente. Essa arti
culação entre a aldeia e a cidade 
dominava a estrutura da econo
mia camponesa na Alemanha no 
século XIX, segundo a historiado
ra Giralda Seyferth. (*) Não há 
registro de badenses vindos dire
tamente de Bruchsal ou de cida
des de maior porte da região, o 
que corrobora com a tese de que 
os imigrantes eram todos oriun
dos do campo. 

Outras aldsias do Kraichgau 
que contrilbuiram com a lmlgra
ção brusquense foram: BÜCHE
NAU, FORST, WElHiER, 1.:BS-

(*) "A colonizaÇão alemã no Vale do Itajaí M.irim - Editora Movimento/ SAB 1974 
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TADT, WIESENTAL, ROT,ODE
NHEIM, KIRRLACH, RAINBACH 
e SPIELBERG. 

NEUTHARD 

Situada a 5 km de Bruchsal ) 
nas margens do rio Pfinz, afluen
te do Reno, Neuthard é uma das 
típicas comunidades rurais de ori
gem dos imigrantes badenses de 
Brusque. 

As terras do bispado de Sey
er incluiam as áreas e povoações 
situadas nos arredores de Bruch
sal, dentre elas a atual Neuthard. 
Historicamente o lugar foi men
cionado pela primeira vez no ano 
1.300 com o nome de Nytha rt, 
mas há indícios de que uma po
voação já existisse na época de 
Carlos Magno (em torno do Hno 
800). 

O crescimento populacional 
da aldeia foi lento e abalado pe
las guerras dos séculos XVII e 
XVIII. Em 1530 possuia 160 ha
bitantes, em 160r7 - 190 . Durante 
a Guerra dos Trinta Anos (1618 · 
1648) o número de famílias da 10-
cahdade reduziu-se de 33 para 7. 
Em 1683 pos:;;uia apenas 100 ha
bitantes em consequência da 
Guerra de Orleães. 

Em 1744 - 302 habitantes ; 
Em 1814 - 440 habitantes ; 
Em 1850 - 763 habitantes . 
N a época da emigra.ção p8ra 

Brusque a base da economia es
tava centrada no cultivo do lúpulo 
e do fumo, e a população a.tingia 
aproximadamente 800 habitant.es. 
As emigrações da 2a metade do 
século XIX contiveram o cresci
mento populacional da aldeia, de 
forma a a.tingir apenas 873 habi
tantes na virada do século (190ü) . 

Com a industrialização do 

pós· guerra e a vinda de refugia
dos do leste europeu a pequena 
comunidade sofreu um acelerado 
progresso fazendo com que atin
gisse 3.500 habitantes nos dias 
atuais . 

A configuração atual da cida
de é, guardadas as proporções, as 
mesmas da 2a metade do século 
passado, pelo que se depreende 
dos mapas da época: todas as ca
sas aglomeradas de forma com
pacta no núcleo urbano (Stadt
platz tendo em volta as áreas 
agrícolas, muitas delas de uso 
comum. Da Stadtplatz partiam 
radialmente os caminhos para o 
campo. Pela pequena área de 
terras cultiváveis pertecentes à 
aldeia, constata-se a real impossi
bilidade de sustentar a comunida
de na época, dependente exclusi
vamente da agricultura, o que 
explica de certa forma a evasão 
ocorrida . 

Somente de NEUTHARD e 
KARLSDORF, que formam jun
tas um município, emigraram pa
ra Brusque duas centenas de 
pessoa,s. 

OS EMIGRANlTES 

De NEUTIIARD emigraram 
comprovadamente para a então 
Colônia Itajahy (Brusque) as se
guintes famílias: 

1860 Mathaüs Münch e Famí-
lia ' Anton Schwarz e Família ; 

ｆｲ｡ｾｺ＠ Werner e Família; Magda
hma Baumgartner, viúva e filha ; 
Thomas Baumgã rtner e Família ; 
Sebastian Emmendôrfer e Famí
lia ; Josef Bohn - solteiro. 

1863: Jakob e Margaretl1e 
Hehl - irmãos solteiros ; Julius 
Brunner - solteiro ; Michael Schae
fer e Família ; Bernard Kistner e 
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Família; Ludwig Baumgartner e 
Família. 

1865: August Kistner e Fa,mí
lia; Franz Anton Krieger e Famí
lia. 

1867: Ignaz Schaefer e FamÍ
lia; Josef Zimmermal1n e Família; 
J osef Bohn e Família; J ohann 
BOhn, viúvo e 2 filhas; Whilhelm 
Schwarz, Viúvo. 
Sem data definida de chegada 

Philip.pe Jakob Brunner e 
Família; Maximilian Bittelbrun e 
Família; Franz Anton Baumgr!rt· 
ner - solteiro. 

De KARLSDORF: 
Johann Josef Erthal e Famí

lia; Josef Washenfelder e Família; 
Franz Adan Washenfelde.r e Fa
mília; J ohann George Rüffel e Fa
mília;Philippe Josef Rüffel e Fa
mília; Josef George Habitzreuter e 
Família; Johann Josef Habitzreu
ter e Família; Catharina Habitz
reuter, viúva e filhos; Juliana Ca
tharina Cress, solteira ou viúva; 
George Daniel Fischer e Família; 
Johann Nicolau Fischer e Famí
lia; Isabella Schlindwein, viúva e 
filhos; Xaver Imhof e Família; 
Franz Jakob Klejn e Família; 
Franz Carl Rüffel e Família; 
Theodor Erthal e Família; Franz 
George Schlindwein e Família; 
Georg Melchior Schlindwein e Fa
mília; Carl Franz Herner e Famí
lia; Andre Schlindwein e Família; 
J ohann J osef Erthal e Família. 
J ohann Adan Groh e Família . 
Ludwig Huber e Família . 

De HAMBRÜCKE : 
Josef Philippe Heiler e Famí

lia; Martin Graf, viúvo e filhos: 
Ignaz Baron e Família; Adolph 
Batshauer e Família; Johann El'
brecht e Família; Johann Nepo
mucen ｾｨｬ･ｲ＠ e Família; Francis-

ca Debatin, VlUva e filhos; Luise 
Peischler, solteira; Peter Hertle e 
Família; Franz Carl Bohn e Famí
lia; J osef Kõhler e Família; Teo
dor Reichert e Família; J ohann 
George Schmidt e Família. 

De NEUDORF: 
Christina ｄ･ｾｫ･ｲＬ＠ VlUva e fi

lhos; Carl Debatin e Família; Isa
bella BOdenmüller, viúva e filhas; 
Wendelin Hein, viúvo e filhos; 
Franz J osef Petermann e Família; 
Vincenz Siegel e Família; Peter 
Jakob Hein e Família; Franz Jo
sef Groh e Família; Ignaz Boden
müller e Família; Michael Kling e 
Família. 

De BüCHENAU: 
Johann Jakob Zimmermann, 

solteiro; Gabriel Zimmermann '1 

Família; Daniel Knoch e Família; 
Magdalena Helleriegel, viúva. 

De WIESENTAL 

Damian Dei e Família; Fran
cisca Mahl (viúva de Maxlmilian 
Schaefer); Franz Oswald e Famí
lia; J ohann Kormann e Família; 
J osef Scharf e Família; .Iosef 
Schweigert e Família. 

De WELHER 
Eugenia Wippel e Filhos; 

Jaco Wippel e Familia; ｊｯｨｾｮｮ＠
Bad e Família; J osef BeckE'r e 
Família: Nicolau Schmidt ou So
phia Wippel (viúva) e fHhos;. 

De CDE 'HEIM 
Anton Prosbolt (j Família; 

Johann Batist Hodecker ｾ＠ Famí
lia; Michael Rudolph e Família. 

De UBSTADT 
Adan Boos e Família; Johann 

Schaadt e Família. 
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De ROT 
Christian Rotharmel e Famí

lia; Philippe Lang e Família. 

De KIRRLACH 
Andre Nuss e Família; Jo

hann Philippe Nuss e Família. 

De GROMBACH 
Cosmo Becker e Família; 

Franz Florian Becker e Família. 

De F'ORST 
Josef Horn (solteiro?) 

De RAINBACH 
Daniel Veith e Família. 

De SPIELBERG 
Susana Maria Müller - sol· 

teira. 

De OBEROWISHEIM 
J ohann Heckert e Irmãos 

(Ignaz, Maria e Eva). 

FONTES DE PESQUISA 

"Kurz!'lr überblick über die 
g1sschichte unserer gemeinde 
Karlsdorf/Neuthard" 

"Aus der geschichte von Neu
thard" - vários autores. 

"Kraichgau" - Landratsamt 
Karlsruhe . 

"Heimatmorschung Neu
thard" 

Livros de registro em poder 
de Raimund Geissler (Neuthard -
Alemanha. 

Livros de casamento de Brus. 
que de 1861-1880 e 1880·1898 (Cú
ria Metropolitana) 

"Brusque" - 'Oswaldo Rodri
gues Cabral . 

"A colonização alemã no ｖｾﾭ
le do Itajaí Mirim" - Giralda Sey
ferth. 

AUTORES CATARINENSES 
ｅｮ￩｡ｳａｾ｟ｯ＠

"O AMIGO ESCRITO" 

As Secretaria de Estado da Cultura e da Casa Civil acabam de 
ｾ｡ｮ｡ｲ＠ o livro de minha autoria "O amigo escrito", o 16.0 que estou 
publicando. ESSl3 livro é uma evolução da biografia "Godofredo Ran
gel", editada em 1977, com acrécimos de informações posteriores, al
gumas corrreções e supressões. Quando fiz esse livro, fruto de pesqui
sas muito difícejs, em especial pela carência dos elementos disponí
veis, eu pensava. apenas em dar uma pequena contribuição para o con
hscimento da vida e da obra do grande escritor. Mas o livro obteve, 
para surpresa minha, execelente acolhida e foi comentado na impren
sa de muitos Estados. Passou a ser citado como uma espécie de "bio
!srafia oficial" cll8 Rangel e isso me incentivou a revê-lo com cuidado. 
aproveitando, inclusive, os inúmeros dados que me chegavam por car
ta ou no texto de artigos publicados. 
Considerand.o qUt se tratava "de uma obra que, ainda que não abor
de assunto catarm,mse, é importante no contexto da literatu.ra nacio-
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hai'; e que seria "uma homenagem ao talento de um escritor que não 
foi prestada pelo seu próprio Estado", tanto a Secretaria da Cultura, 
como o Diretor Geral da Secretaria, ficaram sensi.bilizados e >envidaram 
u;forços para a publicação. 

O livro agora está circulando, uma espécie de biografia definitiva 
do autor de "Vida Ociosa". Espero que tenha muito curso por todo o 
país e contribua para fazer alguma justiça. 

TR:Ê:S LIVROS 

Três ｬｩｶｲｾｳ＠ novos, dois nacionais e um estrangeiro, ostentam 
€m capas c oreihas manifestações - criticas aqui publicadas por mim. 
São eles: " Reencanto", poemas de Jaime Vieira, do vizinho Estado do 
Paraná, edicão dn. Editora do Escritor de S., Paulo; "Presença de B8,l
zac", notas, -de u.m diário de João Manuel Simões, português "natura
lizado" curitibano, pu.blicado pela Editora Grafikor, também de S. Pau
lo, e "Mais putos ao Deus-dará", contas ' e novelas do escritor e poP
ta portugues A. Vicente Campinas, edição de N. A. Orion, de Lisboa, 
onde o autor dú .sequência à, coletânea da mesma linha reunida em 
volume anterior. Para os que não sabem, informo que puto, em Portu
gal, não é palav!'ão, mas significa "menino" ou "garoto". Assim, es
tando "ao Deus-dará", expressão também usada no Brasil, é o abar.
donado, o marginalizado, entregue a um destino amargo que esses 
textos buscam mostrar. 

LANÇAMENTOS 

Registro com prazer o apafl8cimellto dos seguintes livros de au
tores catarinenses: "Transação" e "Segunda Pessoa", ambos do poe · 
ta. Alcides Buss dando prosseguimento à sua luta incansável em favor 
da movimentação do livro; "Uma cantiga para Jurerê" , mais um roman
ce de Aimirc Caldeiréi, autor de tantas ｯｵｴｲ｡ｾ＠ obras exitosas; "Rastrea
mento", coletâneg, de novos e pequenos poemas de Martinho Bruning, o 
,celebrado poeta blumenarense, um poeta dos realmente bons; "Ao re
dor de Cruz e SGusa", de Iaponan Soares, conjunto de ensaios sobre o 
poeta maior, revelando inclusive váriosbextos inéditos de sua lavra; 
"O último e outros dias", contos de um ficcionista que é dono da téc-

I. nica, Adolfo Boas Júnior, à qual salbe aliar como poucos a criatividade 
"A Igreja na colonização italiana no Médio Vale do Itajaí", ensaio his · 
tórico de Aléssio Berri; "Ave de rapina", poemas e contos de RalE 
Kratt; "As colônias de Santa Catarina", tradução das obras de J .. T. 
Tschudt, e • A extensão rural na história, de Timbó", livro realizado em 
co-autoria por Sérgio Roberto Maestrelli, Celina Maria Becker e Vir
son-HOlderbaum, onde os autores analisam e documentam de forma 
viv3! e interessante, com depoimentos, fotos ISI curiosida:des a influência 
benéfica dessa forma de assistência ao rura.lista naquela importante 
região de nosso Estado. Livro bem feito e que merece atenção. 

-51-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ExPOSIÇÁ'O OURO VERDE 

A UFSC e a Prefeitura MuniciPal de Canoinhas promoveram 
uma exposição :1iuito curiosa documentando a produção da erva-ma
te, o ouro verde ds um ciclo histórico de riqueza e fausto no norte 
cataril1ense. Com pesquisas e fotografias de Joi Cletison, Fernando 
Tokarski e Egon Thien (autor da capa de um de meus livros) é mos
trada a sequência completa (e complexa" cheia de segredos) da ati
vidade ervateira, -desde a colheIta até a embalagem do produto, já pron
to para o consumo. As fotos são todas de alto nível, dignas de auto
res que são "experts" na matéria. 

Na 3bertura da exposição, no saguão da Reitoria da UFSC, foi 
servido clúmarrão, com vários tipos de erVaS produzidas na região 
de ｃ｡ｾｯｩｮｨ｡ｳ Ｌ＠

SUPLEMENTOS 

Estão circulando mais um número de "A Ilha", suplemento lite
rário editado por Luiz Carlos Amorim ; mais uma edição de "Galope 
Poético", qtle tem à t esta o poeta Jurandir Sclunidt, e "Poiêtiké", edi- . 
tado em Brasília, e no qual colaboram diversos catarinenses. 

ARTES 

Nb campo das artes, múltiPlos foram os eventos. A Galel'ia Açu
Açu promoveu com sucesso a exposição "Salto nas Raízes", de Guido 
Heul6f. O Foto Clube de Santa Catarina realizou exposição de ensaioS: 
1otOgTáficos de Gladys Werner, no hall de entrada da FURB", com 
boa afluência de público. A Casa da Alfândega, dentro da série Ga
leria de Arte 88, exihilU colagens de João Olíbio (Santa Catarina) e 
pinturas de T.âma Vescovi (idem) e o Museu de Arte de Santa Cata
tarina - MASC montou o Ciclo de Dezembro, com Vera Sabino 
("Vinte anos de arte"), Fotojornalismo Catarinense (Sindicato dos Jor· 
nalistas de Santa Catarina) e Acervo do Masc, exibindo as aquilsi
ções e doações do ano passado , Foi uma surpresa agradávlel a expo
sição de gravuras de Antônio Chiarello e Francisco Bracht, levada a 
efeito no saguão do Hotel Bertaso, em Chapecó , Apresentou-se na 
('casião um conjunto musical de cordas, composto por artistas ama
dores, com excelente desempenho. Está o Oeste de parabéns por 
esse evento, 

AESC 
A AESC - Associação Profissional de Escritores de Santa 

Catarina anda morre-não-morre. Apesar do esforço do presidente Go
mes Neto, as coisas vão de mal a pior e a entidade não dispõe de re
cursos nem sequer para a correspondência. Embora conte com 148 
associados, só 36 pagaram a anuidade de 1988, inviabilizando qualquer 
realização. Diante dessa situação não tem a AESC outro caminho ex
ceto apelar para os poderes públicos com pedidos de socorro, o que, 
além de não ser função deles, tira da Associação a desejável indepen
dência . 0\:1. então esfumar-se como mais um sonho irrealizado. 
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Comunidade Católica de Pomerode - Notas 11 

Os gasparenses, diante de 
suas necessidades espirituais, fa
zem um requerimento ao Gover
no da Província, pedindo fosse 
criada uma freguesia (paróquia). 
Foram atendidos e, em 28 de ju
lho de 1961, o Revmo. Pe. Alher
to Gattone publicou o respectivo 
decreto e instalou a paróquia. 

Neste tempo, a colônia de 
Blumenau recebeu o acréscimo 
de 148 católicos, os quais foram 
dispersos nas diversas estradas 
existentes, em vez de formar um 
núcleo unido: um grupo receteu 
lotes no Garcia e Caeté, outro em 
Badenfurt e o terceiro em Testo 
Salto. Estes últimos construíram 
uma capelinha a São Notker. os 
badenses a Nossa Senhora do ppr
pétuo Socorro, ambas de pouca dn
ração (1) . De 1864 até 1866 existe 
esta capela em Testo Salto, cober· 
ta de palmitos. Cabia ao então pri
meiro vigário de Gaspar (185R-
1867), Pe. Alberto Gattone, reali
zar esporádicas visitas aos cató
licos então aqui residentes. 

A partir de 1861 havia inicia
do a ocupação do Vale do Rio do 
Testo. De 1862 a 1867 estabele
cem-se na margem oireita, 50 ca
tóllcos ; de 1861 a 1866, ou tros 36 
na margem esquerda (2). Ca"cl.a 
ao então segundo vigário de Gas
par (1867-1869), P e. Antõnio Zie-

Pe. Antônio Francisco Bohn 

linski, o atendimento religioso 
destes imigrantes que, mesmo em 
pequeno número nutriam o dese
jo deste acompanhamento r·elig!c
so, sentimento trazido desde a 
pátria mãe. 

No dia 1.0 de maio de 1870, é 
feita a doação de parte dos lotes 
103 e 104 da margem direita, res
pectivamente de propriedade de 
Bernardo Henkemeyer e Hermann 
Enkrott, afim de que fosse cons
truída uma capela (3). 

Em 1871, esta capela é cons
truída, dedicada a São Ludgero, 
em Rio do Testo (4). Começa a 
atender a região (1869-1872) o Pe. 
Guilherme Antônio Mário Roe
mer. Numa de suas visitas encon
trou pronta esta primitiva capela, 
também coberta de palmito[· . 

Do ano de 1872 a 1876, o a
tendimento religioso é realizado 
pelo Revmo. Pe. Carlos Boegers · 
hausen e oe 1876 a 1892, pelo pri
meiro vigário de Blumenau, Pe. 
José Maria Jacobs . Assim, a par
tir da criação da paróquia e, con
sequentemente temos o registro 
religioso também da capela oe São 
Ludgero a partir dos livros do 
Tombo da Paróquia São Paulo A
pós tolo. Esse registro com; ta de: 
1) Termo da bêncão (n.o 4) do 

cemitério 'de Rio do Testo: 
"Em virtude da faculdade que 
me foi concedida por provisão 

(1) Vida Católica. em Blumenau, artigo de Fr . Estanislau SC'hact te, em Centená
rio de Blumenau, p. 261. 

(2) P,omerode, sua História, sua Cultura e suas Tradições, fase. 3, p. 23. 
(:'» Comunidade Católica de Pomerode - Notas, in Blumenau em Cadernos, Nov .' 

Dez/ 87, p. 348. 

(4) Esta capela foi renovada c benta em 05 .03.1895, nova ｣ｯｮｳｴｲｵｾ ｅＮｩ ｯ＠ em 1932, 
ampliação e reforma nos anos de 1936 e 1954. 
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de 25 de janeiro deste 2.nno, 
aos 29 de maio de 1877, às on
ze horas da manhã benzi o ce
mitério contorno da capella de 
São Ludgero, em l\,'cva West
phalia desta freguesia de São 
Paulo Apóstolo de Blumenau, 
usando neste acto da formula 
pI'escripta no Ritual Romano. 
E para constar fiz este termo 
que assignei. 
São Paulo de Blumenau, aos 
29 de maio de 1877. 
Pe. José Maria Jacobs, vigário 
da freguesia de São Paulo." 

2) Termo 96: Pedido para ereção 
de Via-Sacra: 
"Exmo . e Revmo. Snr. Bispo: 
O vigário Pe. Frei Hercuhmo 
Limpinsel, o. f. m. vem respei
tosamente pedir a V. Excia. 
Revma. o necessário ｣ｯｮｳ･ｲｾｴｩﾭ
mento "in scriptis" para erigir 
a Via-Sacra na capella de São 
Ludgero de Ria Testo. 
Blumenau, 26 de janeiro de 
1897. (5) 
Como requer. 
Curitiba, 13 de fevereiro de 
de 18S'7. 
Pe. Alberto José Gonçalves, 
governador do Bispado". 

3) Termo 118: Provisão datada 
de 3 de novembro de 1898 pa
ra a celebração de missas na 
capela de São Ludgero . 

4) Termo 197: Ereção da Via-Sa
cra na capela. 
"Em virtüde da faculdad.e con
cedida aos treze de fevereiro 
de 1897, o Revmo. Pe. Frei 

Herculano Limpinsel, vigário, 
erigiu canonicamente a Via,Sa
cra na capella de São Ludgero 
do Rio Testo aos 21 de maio 
de 1897 usando n'.::ste acto da 
formula prescripta no Ritual 
Romano do que para constar 
lavrei este assenta que assig
no. 
Frei Firmino Harhers." 

5) Termo 267: Pedido de bênção 
de uma cruz. 
"Exmo. e Revmo. Snr. Bispo: 
O vigário Pe. Frei Chrysologo 
Kampmann vem respeitosa
mente a V. Excia. Revma. que 
se digne conceder a licença de 
benzer uma cruz no cemitério 
do Rio Testo. 
Blumenau de São Paulo, aos 
30 de agosto de 100J. 
Como requer, aos;) de setem
bro ãe 1905. 
Dom Duarte, bispo de Curiti
ba". (6) 

6. Termo 277: Provisão bianual 
de celebração de missas para 
a Capela São Ludgero a 1.° de 
janeiro de 1908. 

7. Termo 288: Provisão de Con
selho da Fábrica (7) de São 
Ludgero, Rio Testo, filial à 
matriz de Blumenau, a 1.° de 
janeiro de 1907. 

8. Termo 297: Provisão de Con
selho de Fábrica de São Lud
gero, Rio Testo. 
Curitiba, 19 de janeiro de 1907, 
assinada por Mons. Gonçal
ves, governador do bispado. 

9. Termo 324: Provisão de fun-

(5) Terminado este período do Pe. Jacobs, a paróquia São P::l,U!o Apóstolo foi 
entregue aos padres franciscanos para o atendimento pastoral. 

(6) O Pe. Boegershausen, desde 1857 era representante da autoridade eclesiástica 
para a zona de colonização de Joinville, Blumenau e Brusque . Blumenau 
pertenceu ao bispado de São Sebastião do Rio de Janeiro, até que foi cria
da ai diocese de Curitiba (26.5.1892), depois Florianópolis (190B), e Joinvil
le (17. 1. 1927) . 

1/) O Conselho de Fábrica era composto de uma diretoria que ajudava na a1· 
ministração das matrize::; e capelas .A atual denominação é CAEP. 
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donamento da ca.pela para o 
ano de 1909. 

10. Termo 325: Provisão anual do 
Conselho dd (Fábrica de Rio 
Testo para o ano de 1909. 

11. Termo 336: Provisão de fun
cionamento da capela para o 
ano de 1910. 

12. Termo 337: Provisão anual do 
Conselho de Fábrica de Rio 
Testo para o ano de 1910. 

13. Termo 347: Provisão de fUll
cionamento da capela para o 
ano de 1911. 

14. Termo 348: Provisão anual 
do Conselho de Fábrica de 
Rio Testo pa,ra o ano de 1911. 

15. Termo 363: Provisão de fun
cionamento da capela para o 
ano de 1912. 

16. Termo 364: Provisão de fun
cionamento do Conselho de 
Fábrica de Rio Testo para o 
ano de 1912. 

17. Termo 7 (2.0 Livro do Tom
bo): "Aos... até junho de 
1912, houve missão em ale 
mão, pregada pelo Rev.mo Pe. 
Solano Schmitt, o. f . m., con
fissões, comunhões, mlssao 
feita na capella de Rio Tes
to" _ 

18. Termo 16: Provisão de funcio
namento da capela para o ano 
de 1913. 

19. Termo 17: Provisão anual do 
Conselho de Fábrica para o 
ano de 1913. 

20. Termo 33: Provisão de fun
cionamento da capella para o 
ano de 1914. 

21. Termo 34: Conselho anual do 
Conselho de Fábrica para o 
mesmo ano. 

22. Termo 2 (Ano 1915. (8) Pro
visão de funcionamento da 
capela em 1915. 

23. Termo 9 (Ano 1919) Provisão 
anual do Conselho de Fábrica. 

24. Termo 5: Provisão de funcio
namento da capela para 1920. 

23. Termo 6: Provisão de Conse
lho de Fábrica para o mesmo 
ano. 

26. Termo 12: Provisão de funcio
namento da capela para Hl21. 

27. Termo 13: Provisão do Con
selho de Fábrica para o mes· 
mo ano. 

28. Termo 14: Provisão de fun
cionamento da capsla para 
1922. 

29. Termo 3 (Ano 1923): Relató
rio anual da capela São Lud
gero, Rio Testo: Visitas a
nuais realizadas: Janeiro (1.0 

domingo, dia 7), fevereiro (1.0 
domingo, dia 4), março (Dia 
de São José, 19), abril (3.0 do
mingo, dia 15), maio (Coroa
ção de N. Senhora, dia 31), ju
nho (São Pedro, dia 29), ju
lho (5.0 domingo, dia 29) :1-

gosto (Assunção, dia 15), se
tembro (5.0 domingo, dia 30). 
outubro (2a. f.eira, dia 29), 
novembro (2a. feira, 26 e de
zembro (5.0 domingo, dia 
30) . 

30. Termo 19: Provisão de fun
cionamento da capela e Con
selho de Fábrica para o ano 
de 1923. 

31. Termo 2: Notificação de que 
as visitas à ,capela serão nos 
4. os. domingos do mês. 

32. Termo 7: Provisão de funcio
namento da capela e Conselho 
de Fábrica para o ano de 
1924. 

(Continua) 

t8) É seguida outra numeração dos termos de registro do Livro do Tombo. 
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) 

1.0 SlMPOSIO 

CULTURAL 
"-

BRASIL - POLONIA 

1869/1989 - 120 ANOS DE 
BlIGRAÇÃO POLCNESA 

Maria do Carmo R. K. Goul,art 

Es tamos no ano em que 3e 
comemoram 120 anos de emigra
ção polonesa para o Brasil Meridi
onal. 

Em agosto de 1869 chegavam 
os primeiros imigrant8s poloneses 
à então Colônia Príncipe Dom 
Pedro, tendo permanecido na lo· 
calidade cerca de dois anos qm:n 
do, então, transmigraram para o 
Paraná. 

Ao começo do estudo sobre o 
grupo, a escassez de informações 
era tal que precisamos juntar 
dados daqui e dali para chegar
mos à uma historiografia oficial 
Depois, a riqueza das fontes so· 
bre a imigração polonesa e o ma
nuseio destas fontes levou-nos ao 
amadurecimento de idéias, as 
quais foram transformadas em 
um livro: "A Imigração Polonesa 
nas então COlônias Itajahy e PrÍll. 
cipe Dom Pedro". 

Um trabalho assim, de resga
te quase artesanal, com jnforma· 
ções sendo P8squisadas com in
sistência séria, fez com que pen
sáss,emos na estruturação de um 
núcleo de levantamento de fontes, 
com estudos feitos a partir, e 
principalmente, de dados constan
tes do livros depositados em ins
tituições oficiais do gênero. 

Baseando-nos nisto, a coletâ-

nea de artigos publicados ao 10n
go de 1988 no semanário brus
quense "O Município" e no bole
tim cultural "Blumenau em Ca
dernos", foi agrupada e editada 
no livro: "Imigração Polonesa em 
Brusque - um reel..)rde históri
co". 
.o polonês é um povo com tradi· 

ção de emigrar a séculos. A emi
gração mais antiga foi em busca 
do pão; depois foi por motivos 

politicos/econômicos, Gomo du
rante a 2Q Guerra com as muitas 
incompreensões € amaJ'guras so
fridas per ele. O país que recebeu 
maior número de imigrantes foi 
Estados Unidos, seguido pela U
nião Soviética, França, República 
Federal da Alemanha e Brasil. 

Por§m o fato de terem se 
tornado imigrantes, emigrantes 

ou trasmigrantes não fez com 
que eles perdessem o vínculo com 
sua pátria. E levantar a história 
dos imigrantes poloneses em 
Brusque fez levantar também um 
outro dado muito importante : o 
orgulho de ser descendente de po
lonês. 

A partir da pesquisa histéri
ca, e com os trabalhos publicados, 
pudemos perceber este tipo de 
"orgulho". As pessoas, ao que 
tudo indica, assumem uma iden
tidade étnica além da sua identi
dade brasileira, ficando - por as
sim dizer -, com uma dupla i
dentificação: a polono/brasileira. 
E vivem esta realidade de um 
modo intenso. A busca de seu pas
sado justifica-se no resgate de 
informações no presente. 

Eu, que me considero uma 
"polono/ brasileira. por adoção", já 
que não possuo vínculos nem de 
etnia nem de' parentesco afim, me 
preocupo com o questionamento 
que leva os desc,endentes de polo-
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neses à uma busca de suas raízes, 
transformado no orgulho de ser 
descendente de polonês. E cons
tato, afinal, nosso trabalho ter 
permitido isto, dentro do estudo 
das etnias em Santa Catarina. 

N o caso da ｩｭｩｧｲｾ￣ｯ＠ polo
nesa em Brusque, a situação pe
riférica quanto à localização do 
espaço geográfico foi sempre 
constante. Desentendimento com 
italianos e algum desmando rela
cionado à administração oficial 
da Colônia, fez com que a atua
ção de dois líderes (Saporski e 
Zielinski) conseguissem alcançar 
a fronteira do Paraná. Para lá le· 
vados, deram iníCio à imigração 
polonesa no vizinho Estado, des
lanchando, anos ma,is tarde, o 
chamado processo imigratório po
lonês. 

Como aqui chegaram em 
1869, neste ano lembramos 120 
anos de sua imigração. 

Aos poloneses, pois! 
Entre os poloneses, a palavra 

"Narorowi,e" significa erguer um 
tradicional brinde à saúde. 

"Nazdrowie" é o que deseja
mos aos descendentes de polone
ses radicados na cidade que esta
rão comemorando no primeiro 
semestre de 1989 o centenário de 
imigração para Brusque: os '''la
lendowsky. 

A comunida'de brusquense a
briga uma pequena colônia de 
descendentes ｰｯｬｯｮ･ｾ･ｳ＠ e notada
mente os Walendowsky dela fa
zem parte em número até expres
sivo. 

o senhor Luis Walendowsky 
- um dos mais antigos membros 
da. família - é filho de Francis
co Walendowsky e Anastácia Wi
tikosky Walendowsky, ambos imi
grantes da Polônia. Franci5co 
veio de Tomazow com a idade en
tre 5 a 7 anos e em Brusque foi 
morar no lugar conhecido como 
Limeira. Anastácia, imigrante de 
outra região ( seu Luis não se 
lembra qual a origem da mãe ), 
foi com seus' pais para Ijuí, no 
Rio Grande do Sul, em 1888, on
de permaneceu um certo tempo. 
Neste local os familiares de Anas
tácia "criavam galinhas mas não 
tinham onde venuer, ent.ão vie
ram p'rá Itajaí e foram rio acima 
de canoa até Ribeirão do Ouro 
( chamavam de Porto Franco na
quela época) um percurso de 
mais ou menos 6Q1 Km", segundo 
seu Luis. Quando chegaram a 
Porto Franco os futuros famili
ares maternos de Luis ( os Witi
kosky ) foram morar com outros 
imigrantes de origem polonesa. 

Haviam !bugres na região e para 
impedir a Invasão de elemeI'!.tos 
os colonos fizeram um cerco de 
taipa. Estavam armados e divi
diam com outros imigrantes po
loneses e italianos ( a maioria 
dos moradores da região era de 
descendentes italianos) a segu
rança de suas famílias. O local 
era montanhoso e "onde tem 
morro tem polaco e italiano pois 
polaco gosta de morro porque 
capina €m pé e italiano gosta de 
capinail' abaixado, conta seu Luis 
cujos avós maternos arrendaram 
terrenos no atual Jardim MaIu
che e dedicaram-se à lavoura. 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais aiamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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Foi nesta época que Francis
co conheceu Anastácia e passa
ram a namorar. Casaram em 
17/02/1906 e Luis nasceu a 
25/11 do mesmo ano. 

Luis estudou no Colégio das 
irmãs (Divina Providência ) e 
no Grupo Escolar Feliciano Pires, 
onde eprendeu a falar português, 
pois até então só conversava em 
"polaco" . 

Dos 12 aos 18 anos de idade 
trabalhou na Fábrica Renaux co· 
mo tecelão; foi também marcenei
ro em Tijucas e Florianópolis). 
Em 1924, novamente em BrusQue 
e no Renaux começou a trabalhar 
como marceneiro - profissão 
que exerceu por dezesseis anos 
na mesma firma. Ao deixar a 
fábrica, Luis montou sua oficina 
própria. Foi a trajetória de ope· 
rário a patrão, com a produção 
de lançadeiras - peças onde cor
rem os fios para o tear e que 
imprimIram a marca característi
ca do tra,balho de seu Luis Wa
lendosky. 

Com a modernização dos 
maqumarIos, terminou a procura 
e a produção de lançadeiras. Seu 
Luis passou a trabalhar peças 
destinadas à construção de casas: 
esquadrias, portas janelas e mó
veis. Ele conta, com uma. ponta 
de orgulho, que qua,renta e oito 
marceneiros aprederam o ofício 
em sua oficina. 

A diversificação do ramo 
têxtil em Brusque fez com que 
outras peças para máquinas fos
sem sendo solicita'das para a 
montagem de fábricas (CO
mo as tapeçarias e malharias ) e 
a mercearia Walendowsky vol
tou à cena. Se formos fazer um 
resgate histórico veremos que c 
trabalho desenvolvido por 'S0U 

Luis caminha paralelamente ao 
progresso da indústria têxtil em 
nossa cidade e, na maioria das 
vezes, chega a se confundir com 
ele. 

Mas bá outro lado neste ca
so de vi'9a que parece sinopse de 
novela das seis ("Vida Nova" não 
repete a história de cada um des
tes imigrantes ou filhos de imi
grantes que se instalaram no Bra
sil?) - é a figura de esportista 
que seu Luis "assumiu" em ＱｾＲＹ＠
no Figueirense, de Florianópolis. 
Em Brusque jogou no Paysandu, 
"clube on:le tinha que comprar 
de tudo: calção, camisas, chutei
ra" . Depois atuou no Marcílio 
Dias, em Itajaí, quando "encer
rou" a carreira de futebolista a
pós levar uma lambada na cane
la e faltar cinco dias ao serviço. 
Foi o fim da carreira como ama
dor. 

Salto em distância e arre
messo de disco constam do cur
rículo do atleta Luis na Socieda
de Esportiva Bandeira.nte, de 192:-: 
a 1926. 

Lembranças? Muitas! Uma 
especial: quando tinba 17 anos, 
baviam cinco bicicletas na Cida
de, sendo que a quinta era a de
le. Com os outros irmãos mar
cavam hora para que cada um 
pudssse andar um determinado 
tempo e colocavam uma sineta 
para chamar a atenção das mo
ças .. ' A maior aventura? Irrm 
até Cabeçudas de bicicleta ｾ＠ pa
ra olha,rem o mar ... ! 

Casado com d. Sofia, seu 
Luis tem cinco netos e seis his
netos. Com entusiasmo, aos 82 
anos de idade e aposentado des
de os 65, segreda o que gosta d3 
fazer: fabricar lixadeira para ma-
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deira, tupia (máquina para fazer 
moldura) e cavalete de serra. 

Um marceneiro, profissão de 
vida. Um nome, história de tra
balho: Luis W8,lendowsky. Um 

Subsidios Históricos 

dos mais legítimos descendentes 
de imigrantes poloneses; um dos 
mais destacados brusquenses da 
velha geração. 

".[ azdrowie", seu Luis! 

Cc ordenação e Tradução: HOEa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da colônia), publicado 
na colônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862. 

NOTíCIA DE 30 DE MARÇO DE 1867: 

Dona ｆｲ｡ｮ｣ｩｳｾ｡＠ - O "Kulturverein" (Sociedade de Cultura) de 
Joinville no dia 20 de marco realizou a sua assembléia anual, tendo 
sido reeleitos Fara os cargos da diretcria os senhor·es Jahn, Jordan e 
Doerffel. As experiências desastrosas de diversos plantadores com 
ｾ＠ exr;ortação do tabaco para o Rio, suscitaram a seguinte proposta: 
os produt03 da atual colheita, excelentes. tanto em quantidade como em 
qualidade, serão enviados por intermédio do "Kulturverein" direta
mente para Hamburgo, pelo primeiro navio de imigração esperado em 
junho do corrente ano. Afim de se inteirar da real situação, o sr. 
Auler anotará as ofertas dos cultivadores, quanto ao preço e quantída-
0.es. exportáveis. Ao mesmo tempo, foi resolvido incrementar o bene· 
ficiamento do tabaco preto em rolo, o fumo, contratando-se para este 
fim, um perito remunerado pelo "Kulturverei " , com a facilidade de 
elar as necessárias instruções aos colonos. As matrículas, tanto das. 
pessoas interessada:;; em aprender o beneficiamento do fumo, como 
também das que entendam do método, podEm ser feitas com o sr. 
Auler. 

NOTíCIA DE 13 DE ABRIL DE 18fi7: 

Dona Frar.cisca. - A imprudência de caval&iros e condutores 
de veiculos que transitam pelas ruas de JOinville, principalmente aos 
domingos, quando o movimento é mais mtenso, já ocasionou diversos 
acidentes, evolvendo pessoas ·8 animais. Ainda no último domingo pe
la manhã, aconteceu novo desastre. Um cavaleiro, daqueles que parco 
cem querer apanhar o tempo em vôo, mas que, no entanto, somente 
procuram matá-lo, foi tão imprudente que, dirigindo o seu cavalo a to· 
-do galope, foi de econtro a uma carroça atrelada com dois cavalos, 
estacionada ao lado, de maneira tão violenta, que a lança da carroça, 
!;enetrando no peito do animal a mais de um pé de profundidade, ma
tou-o instantaneamente: É de bom alvitre lembrar o artigo 31 das Postu-
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tas Municipais, tisegundo o quai é proIbido cavaigar à rédea soita peias 
ruas, exceto a militares, componentes da Guarda Nacional e funcioná
rios da Justiça em serviço, sob pena de multa de dois mil reis. 

NOTÍCL\. DE 13 DE ABRIL ｄ｝ｾ＠ 18ü7: 

Dona Francisca. - Apr·esentação do balanço da caixa da Dire · 
ção, de 1.0 de janeiro a 31 de março do corrente ano. 

RECEITA: Em ｣｡ｩｾＺ｡Ｌ＠ a 1.° de janeiro de corrente ano, 97$670 
Rs., subvenção da Direção da Colônia 100$000 Rs., imposto territorial 
(principalmente atrasados) 140$980 Rs., TOTAL: 338$650 Rs. 

DESPESAS: A) Caminhos e pontes: Caminho do Meio n ... 
1, 8$.000 Rs., Estrada. Parati n. 1, 4$500 Rs. - Anaburgo 12$000 Rs. -
Estrada Cubatão 1$500 Rs. Estrada da Cruz n. 1, 65$000 Rs. - Estra
da da Cruz n. 2, 2;)$000 Rs., num total de 164$500 Rs. - B) Adminis
tração: Remuneração do copista, 2$900 Rs., livros de procuração, pa.
pel, material de escrita, 4$100 Rs., despesas com anúncios e assi.naturas 
de jornais 16 500 Rs., impressão de comunicados e de recibos de im
postos, 9$440 R3., iluminação, 1$800 Rs. porcentagens e ｣ｯｭｩｳｳｾｳ＠ dos 
representantes, 84$500 Rs., remunera.ção do trimentre do Prucurador, 
38$000 Rs., num total de 157$540 Rs. TOTAL DAS DESPESAS: 322:j;040 
Rs. 

Em caixa, a 1.0 de abril do corrente ano: 168610 Rs. 

NOTíCIA DE 29 DE JUNHO DE 1867: 

Dona Francisca. - As artes aplicadas começam a florescer 8m 
nossa Colônia. No dia 24 de junho, homenagem ao santo do dia, foi 
erguida no alto do edificio da Loja Maçônica local, uma excelente ima
gem de São João Batista, ima.gem esta doada pelo administrador do 
hospital, sr. Karls Jabn, antigo mestre cerâmico em Altenburg, Alema
!lha o qual a moldou com muita arte em argila na altura de quatro pés 
e meio de altura, sendo cópia da estatueta em porcelana de Eberlein. 
em P,ossneck, Turingia, Alemanha. O próprio artista após o cozimentr) 
da estatueta um forno de tijolos, a montou no local do destino. 

A coleção completa do "Kolonie - Zeitung" faz parte do Arquivo 
Histórico lVíunicipal de J oinville. 

CBEMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidaâe superior no que fabrica, garantkldo 

C0m isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con
tinentes, levando em suas etiquetas @ nome de Blumenau. 
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"Uma colônia regregindo" 
, 

ARTIGO PUBLICADO NO JOR
NAL "SÃO BENTO", DA AUTO
RIA DE J. HOFFMANN, NA 10 

DECADA (DO SECULO xx 

.. A história da colonização 
em nosso Estado já recebeu mui
tas contribuições escritas para 
nosso jornal!. Apresenta entre 
aspectos simpáticos, outros aspec
tos desoladores. O presente arti
go que nos foi enviado de There
sópolis, mostra-nos uma forma 
simples mas impressionante, co
mo o autor apresenta uma colô
nia progressista jogada à ruína; 
11ão sem culpa dO' governo esta
dual. O nosso informante, senhor 
Albert Probst, escreve: 

"É do conhecimento de to
dos que a Colônia Theresópo!is, 
em toda a sua extensão, se cons
titui de péssima terra, onde so
mente milho, feijão, batatas e 
mandioca pode ser cultivado, e 
isto também em quantidade re
duzida. De um quarto de semen
te de milho, são colhidos apenas 
6 a 8 satCos. Com os outros produ
tos o resultado não é melhor. 
Devido a má qualidade da ter
ra, a mesma foi doada em 1868 
pelo governo imperial aos emi
grantes. Mas, infelizmente, nada 
receberam por escrito a este res
peito, e hoje apresenta-se o go· 
verno estadual, e exige um enor
me preço pela mesma. Certa
mente não receberá o dinheiro, 
pois este não existe . 

Para poder sobreviver os co
lonos precisam de terra fértil, co
mo em outras regiões onde ela 
é boa. Nas "tiefen" ainda existem 
muitas terras devolutas, mas 
também não são boas e difíceis 

de alcançar . O trabalho e esfor
ço, no entanto, não assusta o a
lemão. Já muitos jovens adqui
riram seu lote e muitos outros o 
fariam também, se o governo não 
dificultasse tanto a aquisição . 

Apesar da reconhecida pés
sima qualidade da terra, ele exi
ge um preço muito elevado, e os 
colonos mal conseguem pagar o 
preço da medição . 

Esta é uma forma pouco in
teligente e inj usta . 

Se o governo liboerasse as 
terras por um preço módico, ha
veria acréscimo na produção e 
teria mais lucro com as mesmas. 
Por uma lboa terra o lavrador pa
garia um bom preço, pois ele 
precisa e quer a terra. Mas de
vido a péssima qualidade e a fal
ta de estradas, eles receiam in
vestir o seu dinheiro. Têm mE'do 
de gastar o que ganharam com 
tanta dificuldade, preferindo des
ta forma, permanecer na miséria, 
no seu pedacinho de terra . 

O nosso prezado governao.or 
não pode dizer que desconhece 
este fatos. Por várias vezes co
missões estj.veram com ele, rela
tando fielmente o que estava acon
tecendo, mas ele não acreditou 
nos relatórios. Se pessoas estra
nhas o influenciara,m, não posso 
dizer, mas quero acreditar. Pare
ce que em torno do governador 
formou-se uma verdadeira cama
rilha, que tem por objetivo infor
má-lo. Também por várias vezes 
foi convidado a visitar nossa co
lônia; uma viagem que levaria 
cerca de seis dias . Mas sempre 
faltava tempo. Desta forma os 
la vradores sofrem as conseauén-
cias do descaso . . 

Depois de ter relatado o acima, 
apresento aqui uma relaçã.o que 
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demonstra claramente a decadên
cia que arconteceu de 1868 a 1902: 

Número de Famílias 
Ano 1868 1902 
Da Barra do Rio dos 
Bugres até o centro 
de Theresópolis ( dis
tância 4 1/2 Km) 

Freguesia de Theresó
poJis 

Riacho dos Cedros (dis
tância 12 Km) 

Riacho de Michel (dis
tância 10 Km) 

Rio Cubatão (distân
cia 14 Km) 

Rio Salto (distância 6 
Km) 

Rio Novo (distância 8 
Km) 

Capivary* 
50 Km) 

( distânlcia 

Rio Ferro e Gromel-

21 

38 

65 

70 

64 

26 

40 

180 

Aconteceu ... 

14 

6 

34 

24 

25 

5 

18 

80 

bach ( distância 10 
Km) 8 14 

Rio MandeI (distância 
12 Km) 15 20 

Rio Sete Ｈ､ｩｳｴ￢ｮｾｩ｡＠ 18 
Km) 38 27 

Total 563 267 
As escolas demonstram co

mo o governo se desinteressou de 
nossa Colônia. N'o ano 1<868 exis
tiam 6 escolas do governo, hoje 
somente uma, que foi inaugurada 
há 3 meses. É natural que os 
moradores tenham que apelar pa
ra ｾ ﾷ ｳｵ＠ próprio bolso e instalar es
colas particulares que hoje são 
dez. Naturalmente estas escolas 
trahalham com dificuldades, pois 
muitas comunidades são pobres. " 
(Tradução: Edith Sophia. Eimer) 

* Relativo ao Alto Capivary 

Janeiro de 1989 

- DIA 1.0 - Com a presença de numeroso público e sob mui
ｴｾｳ＠ ｡ ｜ ｰｾ｡ｵｳＺＺ＾ｳ Ｌ＠ os 5rs. Vilson Pedro Kleinubing e Victor Fernando Sas· 
se, tomaram posse do cargo de Prefeito e Vice-Prefeito de Blumenau. 
No mesmo dia, a Câmara de Vereadores também deu poss·e aos no
vos vereadores eleitos. 

- DIA 2 - Como medida preliminar para colocar a situa.ção 
financeira em dia o prefeito Vilson Kleinubing, no seu primeiro di.a 
da administração, reunido com Victor Fernando Sasse, que aceitou 
a.cumular o cargo de vice com o de Se.::retário de Finanças, decidiu sus· 
pender todos os pagamentos até o completo levantamento da situação, 
f'xecutado por uma auàitoria. 

- DIA 2 - Sei.s homens fortemente armados roubaram da 
agência do Bamerindus localizada na rua São Paulo em Itoupava Se
ca, 17 milhões de cruzados. Não houve' feridos. 

- DIA 5 - Violentos temporais que se abateram sobre toda a 
J:'egião do Vale ,io Itajaí, deixaram a população de Blumenau apreen
siva. Além de tudo, houve inúmeros deslizamentos, queda de barrei
ras nas ruas Araranguá e outras áreas do Bairro Garcia, tendo os ri-
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beirões crescido assust8.doramente e causando estragos às margens 
pela violência das águas nos diversos bairros de Blumenau. Em face 
ilisso, o prefeito Vilson Kleinubing decretou estado de emergência no 
município. Na ltoupava Central, até o Aéroporto "Quero-Quero" fi
cou danificado . 

- DIA 7 - Novas e violentas chuvas voltaram a cair sobre Blu· 
menau, assustando a população, principalmente no bairro da Velha, 
r.ujas ruas , em diversos lugares foram totalmente invadidas pelas 
águas. 

- DIA 11 - Como inovação para o comércio, abriu a Feir3. 
Tsxtil em Blumenau, localizada na Avenida "Mal. Castelo Branco", 
l;eira rio, com artigos produzidos pelas fábricas blumenauenses. 

- DIA 12 - Depois de ter si.do recebido pelo Prefeito Vilson 
Kleinubing como a primeira visita diplomática em seu governo, esteve 
dando audiência púbilca na Biblioteca Pública de Blumenau o sr. Hans 
Dieter Beuthan, ativo cônsul da RDtA junto ao Escritório Comercial 
daquele país europeu Em São Paulo. A audiência do sr. Beuthan com 
descendentes alemães radicados em Blumenau foi muito concorrida. 

- DIA 13 - Em Pomerode, foi inaugurada a Sexta Festa Po· 
merana, com Uffia das mais completas programações no gênero, des
tinada a receber mais de 100 mil visitantes e reeditar o sucesso das Fes
; as anteriores. 

- DIA 13 - Pela primeira vez pelo menos nos últimos oito 
anos, um prefeito de Blumenau visita a Fundação "Casa Dr. Blume
nau". Neste dia, o prefeito Vilson Pedro Kleinubing compareceu por 
volta das 8,45 horas, desembarcando de seu carro particular e sozi
nho, para a ｶｾｳｩｴ｡＠ oficial à instituição e que havia prometido. Foi uma 
agradável visita, sem protocolo e sem cerimônia, tendo o Chefe do 
Executivo blumenauense dialogado com quase todos os funcionários, 
se inteirado de diversos trabalhos realizados tanto na Biblioteca quanto 
eo Arquivo, Gráfica, etc .. 

- DIA 19 - A imprensa (JSC) noticia que como resultadO' 
elos estudos feitos determinados pelo prefeito Vilson Kleinubing, foi 
constatado que existem em Blumenau, nada menos do que 52 prédios 
construídos ou em construção, em situação irregular. 

- DIA 26 - As cbuvas voltaram a cair copiosamente em Blu
menau, causando estragos ênormes em diversos lugares, especialmente 
o bairro Araranguá, que tem o nome àa rua, e no qual houve novos 
(; perigosos desllzamentos. As águas àesciam pelas ruas do bairro com 
violência, chegaacio a arrastar até blocos de pa,ralelepípedos, levando 
perigo a diversas residências. Aconteceram diversos deslizamentos. 
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Prefeito Kleinubing visita a Fundação 

Foi com muita satisfação que 
recebemos, dia 12 deste mês de 
fevereiro, na Fundação "Casa Dr. 
Blumenau", a visita do prefeito 
Vilson Pedro Kleinubing. S. ·ex
cia. havia prometido a esta dire· 
ção que faria a visita naquele dia, 
atendendo a convite recebido, as
sim como para cumprir a promes
sa feita quando de sua condição 
de candidato, de que, na qualida
de de prefeito, haveria de dar to
do apoio possível às instituições 
culturajs do muicípio. 

Dirigindo seu próprio veí::u
lo, Kleinubing chegou à Bibliote
ca, às 8,45 da manha € visitou to
dos os setores da Fundação, ou 
seja, BiJblioteca, Arquivo, Tipo
grafia, Parque, etc., dialogando 
com a maioria dos funcionários. 
Depois da visita a todos os seto
res, o Prefeito Vilson K1einubing 
reuniu-se com o diretor executi
vo jornalista José Gonçalves, com 
o qual inteirou-se de todos os 
problemas da Fundação, manifes
tando sua vontade de colaborar 
decididamente com a mesma e 
dizendo do apoio financeiro que 
não faltará, para atendimento dos 
cargos sociais da instituição. 

Também inteirou-se dos pla
nos de construir-se o prédio para 
o Museu da Indústria, da Infor
mática e da Imagem e do Som, ten-

do, na oportunidade, 3.pÓS co
nhecer a ￡ｲ･ｾ＠ de terras disponí
vel e em condições de desapropria
ção, autorizado verbalmente ao 
diretor executivo, os trâmites pa
ra o levantamento topográfico da 
área, para o decreto consideran
do de utilidade pública para fins 
de desapropriação, assim como, 
em seguida, a desapropriação em 
si. 

Também autorizou, v2rbal
mente, que se procedesse à elabo
raç-ão do projeto do prédio, com 
a idéia, em princípio de eonstruir
S9 com as mesmas características 
du atual prépio, buscando-se com 
isso amenizar um pouco a triste 
visão que ora causa o arranha
céu em construção na esquina. 

Despedindo-se, mais tarde, o 
prefeito Vilson Kleinubing agra
deceu as atenções e manifestação 
de simpatia com que foi alvo du
rante sua visita, prometendo que 
nada faltará à Fundação para que 
alcance seus objetivos no campo 
da cultura e espeeialmete na pre
servação da memória histórica de 
Blumenau, através do Arquivo 
Histórico, do Museu da Família 
Colonial e dos outros dois museus 
que se pretende instalar. 

Esta foi a primeira visita ofi
cial de um prefeito de Blume
nau, à Fundação, nestes últimos 
oito anos. 

elA HERING o pioneirismo da Indústria têxtil blumenauense e a tnar-
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonizaçã.o de Blwnenau e o conceito que desfruta no mundo todg é 
fruto de trabalho e perseveranea em busca do aprimoramento de qualidade. 
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F UNO A ç Ã O .IIC A S A O R. B L UM E N A U" 

Instituíd[1. pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972_ 
Declarada de Utilidade Pública Municip11 pela Lei nr. 2.ü28, de 4/9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, cde 3/10/ 85. 
H.cgistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu::-al do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. OC221§/87-SO, 
instituído pela Lei 7.505, de 217 /S6. 

83015 B L U M E NAU Santa Catar-ina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do MllOiclpi(i); 

- Promover a conservação e a divulgaç50 elas tradIções ｾｵｬ ﾷ＠
turais c do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putJicações que estu
dem e divulguem as tradições hist 'lrico-c\:llturuis <)0 Muni
cípio; 

Criar e mantpr museus, hibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou n50, que sirvam de 
instrumento de divulgação culturJI; 

Promover estudos e pesquisas sobre a histúria, as t radiçfle", 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse C'cI!
tural do Município; 

- A Fundação realizará os seus objetivos atravl's da m anu
tenção das bibliotecas e museus, de instaJaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de CU! 

sos, palestras, exposições, estudos, ｰ ･ ｳｱｵｩｾ｡ｳ＠ e publi€ações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira. da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto F lorestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CCONS,ELHO CUHADOR: Presidente - Elimar Baumgarten; vice·pre
sidente - Antonio Pedi o Nunes. 

MEMBROS: Arthur Fouquet - Rolf Ehlke - Nestor Sc[ ra Heusi -
Ingo Wolfgang Hering - Martinho Bruning -- lhd;. 
Alice Klueger - - Willy Sievert - Frederico Kiliar. -
OlIvo Pedron. 

DIRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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-----

MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRlA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO Se. FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CE:M 
ANOS INSTAlARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS" 
E A HERING TEJv\ MUITO EJv\ COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALO·RES DA NOSSA GENTE. 

- - -- --

ｯ ｾ］］ｾ＠
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